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| Collaboradores —D] 

O lopreso em 
machina movida é 

“ eleciricidado 

  

  

TAS | 
forme 
  

É publicação 
K 

ra a ser 0 orgam 
da Camara Muni- 

tendo o nos- 
tor assignado pa- 
o respectivo con- 
com o Er. coro 
ita Sobrinho, dig- 
eito Municipal. 

tracto tambem sá- 
cado nesta edição. 

   

s a satisfação de 
conhecimento do 
que por estes 
Trabalho“  ini- 
sua publicação 

“para poder atten- 
agende de ser- 

expediente da 
ra, da Camara e 
Prefeitura do Jar- 
para poder ser- 

sem demora e 
maior boa - vonta- 
srs. contribuintes, 
formações dos des- 

  

do ar. Prefeito e 
ju liberações e leis 
me dicipalidade. 
gana iniciativa de dar 
's mabalho** diario, va- 
finoecntal-a por nossa 

exclusiva, e não 
mos compromisso 

se
 

sso contracto .é 
publicação do jor- 
“vez por semana. 

mos esta explica- 
a evitar conjectu- 
neas e malevolas. 

itou tres mezes de 
o sr. coronel Mot- 
nho, Prefeito Mu- 

desta cidade. 
sua substituição 

ja gestão da Pre- 
o gr. capitão E- 

Vieira, laborioso 
r é Vice-Prefeito 
a Camara. 

| So 
edições do “Dia- 
Povo“ de ante- 
e hontem, trans- 

os hoje nesta fo 
ello artigo do bri- 
escriptor e advo- 
r. Armando Pinto, 
ollaborador  resi- 
m S. Paulo; uma 
portante sobre as 
economicas“ esta- 

uma reclamação 

  

Apradencias de me-     
  

   
   

    

   
  

emos hoje nesta pa-| 
O "frabalho” pas- E 

| originaria 

“|alcançado, não é 

| da legendaria comedia ita- 

[UNA CARTA DE PORTA 
“Meu caro Uctaviano: 

  

A prodigalidade de elo- 
os que, com cavalhei- 
smo que te caracterisa, te. 

ceste a meus versos, no nl- 
timo numero do teo jornal, 
fez-me, mais uma vez, des- 
vanecido de tanta bondade 
| comprovou, como sempre, 
o desejo que tens de ani- 
mar, Os que surgem. 

Entretanto, para commi- 
go foste exagoerado e, ao di 
zerte isto, não tenho por 
designio provocar novos elo- 
gios. Com isto, porém, não 
quero dizer que faltaste com 
a devida sinceridade, jul 
gando os meus versos, 

Ha tempos, em palestra | 
Amadeu Amaral, dis. | 

e-me elle que a poesia é 
como estas conchas mari- 
nhas que costamam figurar 
em certas salas de visitas. 

  

e 

8 

tuido que varia conforme as 

condições acusticas do ou- 
vido que as usa. 

Assim tambem a poesia 

é- sentida conforme a alma 
que a sente. Como a concha, 
ella prodaz no coração hu- 
'mano as diversas modalida- 
des as quaes, por sua vez, 
originam as diversas impres- 
sões e os varios julgamentos. 

ma de poeta, jul- 
gando os meus versos, adi- 
vinhou, no desencontro de 
ideias dos mesmos, a ideia 

i ne a minha cor- 
te imperfeita e aleijada não 
revelar. 

Zola falava ser “a arte a 
natureza vista atravez de um 
temperamento“; e eu, paro- 
diando a phraze do consa- 
grado analysta da “Fecun- 
dité“, jnlgo a poesia como 
sendo o sentimento sentido 
atravez de uma sensibilidade. 
Ha nesta pnraze, por certo, 
um abuso pleonastico, mas 
foi esta a figura mais clara 
com que eq pude revelar a 
minha ideia. 

A” sensibilidade junta-se 
sempre uma certa dose de 
esthetica e esthetica e sen- 
sibilidade, apanagios nativos 

a alma humana, são os 
dois elementos que, esposa- 
dos, constitaem a alma poe- 
tica de cada um. Na tua 
alma poetica, a dose de es- 
thetica foi substituida, ao 
julgares meus ver sos, por u- 
manova dose de sensibilidade 
e dessa dupla sensibilidade, 
uma de amigo, outra de 
poeta, originou-se o exagge- 
ro de elogios que me teceste. 

Meus versos nada têm de 
novo, a poesia é sempre 
transcendente, é, como dizia 
Mnsset, um conjunto de 
ideias antigas reveladas em 
pensamentos novos. a 

- O amore a dor, a or- 
gem de toda a poesia, são, 
na palavra de Aristel Sei- 
xas, sentimentos velhos mas 
não envelhecidos. E 

O novo livro de Del Pio- 
chia, que tanto snccesso tem 

g é mais do 
em pen- que a ressurreição, ! 

| ineditos, samentos povos e 

liana, onde torturina a alma 

A Redacção do “OQ 
contribuintes da GC 
cidade, que a 

“O Trabalho” e o Povo 

  

Trabalho“ avisa aos srs. |. 
amara e ao povo em geral desta 

caba de contractar com a Prefeltura 
Municipal o serviço do publicações do Expediente 
da mesma Prefeitura, da Municipalidade e da Sub- 
Prefeitura de S. Antonio do Jardim. 

O contracto foi lavrado no dia 2 do corrente, 
com todos os requisitos legaes, no Gabinete do sr. 
coronel Prefeito Municipal, que foi para isso auto- 
risado pela Camara, que approvou em sessão do 
dia 1.0 a proposta apresentada pelo “O Trabalho“. 

Fazendo esta communicação ao povo, o re- 
dactor do “O Trabalho“ tem por fim scientificar 
aos srs, contribuintes que o seu jornal dará |infor- 
mações de todo o trabalho da Camara, 
chos da Prefeitura, ete. 

de despa- 

à Leiam, pois, “O Trabalho“ todos quantos se 
interessam pela gestão administrativa do Governo 
Municipal. 

Contracto 
Coniracto que entro si fazem a 

Prefeitnra Municipal o a Redacção 
do “0 Trabalhos, vel     

  

| Aos dois dias do mez de 
Fevereiro do anno de mil 
e novecentos e vinte e um, 
no Gabinete da Prefeitura, 
ahi presentes o sr. José Mot- 
ta Sobrinho, prefeito muni- 
cipal, com antorização da 
Camara Municipal, o sr. Oc- 
taviano Costa, redactor do 
“O Trabalhos, e o sr. José 
Arthur Worms, na qualida- 
de de fiador do sr. 

E   

accordo com os editaes po- 
blicados pela imprensa, .o 

Jcontracto para as  publica- 
ções da Camara Municipal, 
da Prefeitura e da Snb-Pre- 
feitura de Santo Antonio do 
Jardim, ficando ipuladas 

» Oeta-in. 
| viano Costa, foi lavrado de 

eo 

dini, pedindo cancellamento 
do imposto de café, dos 
exercicios de 1916 e 1917. 

| Deferido. ps 
'— Requerimento de Ja-. 

nuario Felippo, pedindo can- 
cellamento do imposto de 
lenha do exercicio de 1917. 
Deferido. Re 

" —Reguerimento de Maria . 
Galvão, pedindo devolução | 
da importancia do imposto 
com que foi taxada a casa 

sa- 

nitarias. — Ao sr. Pedro I- 
saias para examinar a casa ; 
se a mesma puder ser ha- 
bitada, pode levantar a jn- 

  

as condições seguintes: | 
  

rido do “Pierrot“ abando- 
nado. 

Mesmo na sciencia que 
julgamos sempre nova, no- 
ta-se o transcedentalismo das 

theorias e já Pichon, estu- 
dando a obra de Lucrecio, 
constata no “De rerum Na- 
tura, a origem de muitas 
theorias do transformismo 
moderno reveladas em nos- 
sos dias, em methodos ine- 
ditos, com os nomes de se- 
leeção natural, “stroggle for 
life“ por naturalistas como 
Lamarck, Darwin, Haeckel 
e outros tantos. 

A lei de conservação da 
materia, definida por Lavoi- 
sier no seculo passado foi, 
considerada por uma gran 
de auctoridade historica co- 
mo a parodia de versos de 
um philosopho pre-sociatico 
da antiga Hellade. 

Tudo ns mundo é velho 
só o pensamento é novo. 

Mens versos nada têm de 
novo. Nelles quero apenas 
affeiçoar em pensamentos 
novos, uma ideia já velha e 
antiga: a dor humana. 

O poeta tem o dom 
prescrutar o intimo de todos 
e eu que tenho essa loucu- 
ra pretenciosa de querer ser 
poeta, busco, nos meus ha- 
mildes “Soliloquios's, analy- 
sar a dor de cada indivi- 
duo e revelala como se 
fosse minha. 

Ao terminar esta, aconse- 
lho-te seres mais avaro de 

elogios. 
fã elogio gera a vaidade, 

tão condenmada pelo gordo 
Salomão e o barbaçudo 5. 
Thomaz de Aquino. A vai- 
dade é a irmã gemea da 

ria 
e gloria attrahe o homem 
e obceca o sonhador. 

Se a vaidade domina, O 
genio decahe, se a gloria 
impera, morre & vaidade e 

enio avança. 
E Etta a prolizidado. 

o 

Abraços do amigo de sem- 

re, 
Ha Edgard. 

Pap 
Seguiu para São Paulo 

em viagem de negocios O   sr. Antéro Noronha, noss   volnvel de “Colombina*, a companheiro de trabalhos. 

|Salão Azul 
Fazem ANNOS HOJE : 

O ilustre professor gr. Au- 
gusto Wolf, competente di- 
rector do conceitaado “Col- 
legio Assumpção“. 

exma. sra. d. Maria 
Rosa Corsi grendada esposa 
do sr. Aldemiro Corsi. 

— Fizeram annos no dia 
1 do corrente, o galante Ma- 
rio Consolo, filho do sr. Jo- 
sé Consolo, e Celso Floren- 
ce, tilho do sr. capitão Al- 
berto Florence. 

Carnaval 
Hoje, domingo de car- 

naval, amanhã e depois, — 
tres dias consagrados ao |. 
riso, ao prazer e aos di- 
vertimentos, a empreza 

Lima & Cia. proporcio- 
nará ao publico horas de 
encantos e seducções em 
suas casas de diversões. 

Ninguem falte, pois, ao 
Eden e ao Pavilhão. 

Publicações da Camara 
Publicamos nesta edição 

o balancete trimestral da Ca- 
mara, correspondente aos 
mezes de Ontubro, Novem- 
bro e Dezembro de 1920, e 
o expediente da Prefeitura, 
dúrante-os ultimos dias. 

Actas e balancete geral 
sahirão no proximo numero. 

Dr. Candido Moita 
Recebemos o Relatorio 

correspondente ao anno de 
1919, do brilhante estadis- 
ta sr. dr. Candido Motta, ex- 
secretario da Agricuitura do 
Governo Altino Arantes. 

Mais de espaço falaremos 
algo sobre o valor 

  

paginas, e que attesta com 
eloguencia a operosidade 
do dr. Candido Motta, na 
gestão do alto cargo que 
tão bem soube desempe- 
nhar. f   

»| Brovemento SHCCASSO do 
“2; “Diario do Povo” 

desse | 
documento que se acha enfei- |" 
xado num livro de muitas 2 

1.0—“0 Trabalho“ sahirá 
com toda regularidade, 
ao menos uma vez por 

terdicção ; e, se não estiver 
em estado de ser habitada. 
obrigará a demolição do pre- 
dio e depois disso podera 
ser devolvida sem outro re- 
  semana, e publicará de 

preferencia os origi- 
naes enviados pelo pri- 
meiro contractante. 

2.0—Se 08 originaes não fo- 
rem publicados dentro 
do praso requerido pe- 
la Prefeiture, está po- 
derá mandar cópia a 
outro jornal eo cus- 
to da publicação será 
pago pelo segundo con- 
tractante ou pelo seu 
iador. 

3.0—0 preço ajustado é o 
de 9608000 (novecen- 
tos e sessenta mil réis) 
pelo serviço de um 
anno, à começar em 
1.0 de Janeiro de 1921 
ea terminar em 31 
de Dezembro do mes- 
mo anno 

4.0—O0s pagamentos serão 
pela Prefeitura feitos 
em 4 parcellas de...... 
2408000 cada .uma, e 
no fim de cada tri- 
mestre. a a 

5.0—0 sr. José Arthar Wor- 
derá pela 

o imposto rece- 
bido da casa acima. . a 

—Requerimento de João 
Aliredo Ribeiro e Gaspar 
Pereira da Silva, pedindo | 
reduccão do imposto deca- | 
feeiros no exercicio de 1921. 
—Reduza-se para quarenta! . 
mil cafeeiros. gi 

- —Requerimento de Julio 
Rodrigues Bueno, pedindo. 
reducção do imposto de ca-- 
feeiros e cancellamento do |. 
i ato 

seiscentos pés. PEA 

nio Rodrigues Tristão, Lou- 
renço Simão de Ludin, Mes- 
sias Rodrigues da Conceição, 
João Dias de Oliveira, José 
Rodrigues Tristão, Torg 
te Pedro e Roque Pieroni & 
Irmão, pedindo à. 

u dar 

  

  

   

  
mos p pel 

fiel execução deste 
contracto por parte do|    ár Rene 

as quaes, dizem, RS ag 
  

sr. Octaviano Costa, 
pagando oma multa de 
2008000 se contribuir 
para a rescisão do mes- 
mo contracto. 

lavrei este contracto, que 

E 
| uma ponte 

or 
ze 

éripo, pois aterrar estradas a- 

  

   

referida estrada, que serve 
poucos contribuintes, 

cujos impostos todos não che- 
am à 300$000, já foi feita 

   

  

gora é ainda peior para o. 
transito. á 

  

  é por ellas 
bre o 
por mim secretario da Pre. 
feitura e por 2 testemunhas, ! 

id 

  

! O prefeito manicipal- 
“Octaviano. Motia Sobrinho, 

   
   
   

selo proporcional,| 

Costa — redaetor-proprieta- | 
rio do “O'Trabalho, José Ar- 
thur Worms, Hermogenes de 

j; o a a dg dergaria, na mesma. Villa 

; Rus M Negro, à Rua Co-   fonte Negro, 
Ep:     

    
oaquim Leite, mn. 

    

Pedindo Proto 
Requerimento de José Fa- 

    

   

    

t) 

  

—Reguerimento de Anto- . NE 

Ra e 

Prefeitura foi o seguinte: Na 
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a Visita qo Pinhal 
Ainda perduram | no 

meu espirito, as impres- 
sões agradaveis que tive, 
quando permaneci alguns 

dias em Espirito Santo, peicitar Pinhal, pela ad-]º 
que possne,| 

o 

do Pinhal, e, como nun- 
ca é tarde para se m 
nifestar um dé nto, 

resolvi escrever algumas 
linhas, no momento que 
recebo o relatorio apre- 
sentado pelo sr. Motta 
Sobrinho. 

Povo, cuja cultura e 
sentimentos moraes e ci- 
vicos resaltaram-me logo 
à vista, o que muito me 
agradou, porque, como 
brasileiro, como paulista 

que sou, sempre tenho 
alegria, quando vejo um 
povo do interior, primar- 
se pela intelligencia e 
mostrar-se interessado pe- 
la causa santa do nacio- 
nalismo.-—Pois tudo con- 
verge para o ideal de to- 
do coração brasileiro, —a 

grandeza do Brasil. 
Não fui encontrar em 

Pinhal, um povo domina- 
do por uma politicalha que 
'é justamente o mol cau- 

  

"sador do nosso atrago.|o 
Wi occupando o. primeiro 
posto da. administração, o 
ar. Motta Sobrinho, ho- 

mem de graude discorti- 
mo e que, como um bom 
governante vem trabalhan- 
do em prol da cidade, 
tendo deante de seus 
olhos somente o interesse 
collectivo.---Admirei-o bas- 
tante e sinto precisar of- 
fender a sua reconheci- 
da modestia, logo no ini- 
cio destas linhas. TInfeliz- 
mente nos dias que pas- 
sam, tornou-se tarefa es- 

pinhosa a critica aos nos- 
sos homens publicos, por- 

que, grande parte da im- 
prensa já não aprecia os 

"factos com imparcialida- 
de e discernimento, ata- 

cando por despeito e elo- 
giando por interesse.--Di- 
ziame bem um velho pa- 
tricio, que a imprensa ac- 
tual | barateion tanto os 
elogios, que elle dava 
mais valor á cinco. linhas 
de nm jornal do passa- 
do do que à uma pagina 
de certos jornaes do pre- 
sente, porque actualmen- 
te o que predomina no es- 
pirito de jornalistas im- 
provisados, é a terrivel 
Hisonja. 

E” lamentavel, vêrmos 
am jornal elevar immere- 
cidamente, poltrões à dig:- 
nidade de principes é re- 
baixar principes à digoi- 

“dade de poltrões, devido 
ua 

  

   

   

    

   
    

  

   

      

   
   
   
     

    

   

      

    

    

so, blasphema-se 

nia-se é, quando 

elevar essa mesma 

sda, recorre-se ao vast 
vocabulario portugiez, tãi 

rico em adjectivos. 
Não posso deixar de|' 

ministração 
rova exuberante de que 

sabe escolher no meio de 

  tiqueiro, mas sim pol iti- ja 

co, isto é aquelle que 
trabalha de accordo com o 
pEaugeão de sciencias do 
Estado. Quando ahi esti- 

ve, pude ouvir a palavra 
de Motta Sobrinho, ares 

1 

seus pares, não um poli- a 

só me oceupei em vallas construir. Ro 
a bôa companheira 

que me dá o que comer e o que vestir: 

“—E não pensem que 0 ao do 
ambicione, mais tarde, vida nova, 
arcihtecte um esplendido ideal... 

coveiro 

“—S6, quero, no momento derradeiro 
que um coveiro, tambem faça-me a cova, 
lance-me à terra e cubra-me de cal... — 

acontecer. 
“Iqualquer, 

sultados. 
a 

  peito dos 
da cidade e o que eu pre- 
via, vejo realisado, pela 
leitura que fiz do seu re- 
Jatorio. 

Pinhal é bello e a sua 

cellente, tornando-o bem 
salubre. 

Admirei a praça situa- 
da no alto da cidade, on- 

de, ergue-se magestosa- 
mente a igreja matriz, 
dando a frente ao jardim.-- 
Só esta praça representa 
um primor para 05 pinha- 
Jenses ; quem se dirige ao 

o da cidade, não pode 
deixar de experimentar 
uma sersação agradavel, 
quando avista a praça 
que parece illuminar toda 
a cidade. 

Quando deliberei ir à 

Pinha! como delegado do 
Ceniro Academico XI de 
Agosto, não pensava en- 
contra” uma cidade tão 
progressista e mesmo-des- 
conhecia a sua historia, 
mes qua! foi a surpreza, 
quando encontrei um po- 

vo que tem concorrido 

posição topographica é ex-, 

MonEnda de um palhaço 

“avon se agora... en via pelo braço 
do marido ditoso que a condvz.., 
sinto-me triste e cheio de cansaço, 
tndo me irrita, nada me seduz...“ 

“E tenho que ir ao circo e, passo à passo, 
conduzir, sempre rindo, a minha cruz... 
queixar-me 2... Ora esta! a magoa | de um palhaço 
contada até mais comico produz...“ 

“E vénço em mim a raiva do sarcásmo, 
mato em meu peito a dor que me estraçalha 
“e, rindo, caio aqui, levanto ali... 

“E a platéa, num rasgo. de enthusiásmo, 
indo applandir um riso que gargalha 
bate palmas à lagrima que riu.“ 

Do livro “Solilóquiost. os 
é Epcarp VIEIRA | 

| brar alguma peça da ar- 

   

   

    

tragam co 

verniz do 
tas vezes 

    

mação que RRintena a 

    

[contaram hontem RE ca 
“| pro rietarios de automo- 

veis, dois dos quaes pe- 

massemos para o caso as 

altenções de quem com- 

  

lestes dias de carna- 
os meninos precisam 

er cuidado, e não cor 

   

|rerem na frente dos aus 
“ujtos. 

      
A policia. 

com toda actividade afim 

  

que patrioticamente vêm fcalhriiente à sua culo 

ent as da meninada 

  educando a infancia pi-jta imprensa, rep! 
nhalense. pelo “Diario do Povo“, 

Terminando estas li-|pequeno, mas valente 
nhas que não são mais| propugnador do a 
do que o meu modesto |so de Pinhal. 
reconhecimento à um po- 
vo que sabe prestigiar os | 
bons principios, e Eee 

) 

5. Paulo; 22997 

PMN das. 

  

re 

Sjitrar pri oecorren- 
[cia lamentavel. 

ue todas as 
publicações inedictoriaes 

adeantadas. 

  em prol do 
cabendo-lhe a immensa 
honra de ser em seu seio 
onde foi fundado - o pri- 
meiro centro nacionalista.- 
E mais ainda, Pinhal tem 
uma Linha de Tiro. que 
merecenenthusiasticos elo- 
gios do grande General 
Barbedo, demonstração ca- 

bal do quanto vale o pa- 
triotism- do seu povo. 

De um povo. como o 
de Pinhal, que em surtos 
de enthusiasmo, ereou uma 

Linha de Tiro que optimas 
impressões causou, espe 

remos tudo, porque a sua 
energia e a sua intelligen- 
cia, ficaram comprovadas 

por este gesto nobre, re- 
sultante da sua solida edu- 
cação civica. Posso falar 

da educação do povo do 
Pinhal, porque estive em 
suas escolas e quer o en: 
sino publico, quer o ensi- 
E particular, satisfazem 

  

A critica, hoje, 
um meio, é um fim de 

“elevar ou rebaixar por 

uma, individua- 

ia duzia de pa- 

plage o valor 

oa e para is- 

não é o “Collegio  Assump 
ção, Justamente protegi- 

  

ssipnt mo 
  dendo 

pinhalenses, saido pe 'Q Sumunciar nesta folha [5] 

EFESFRaHE ESPE PAES ES ESPE Paper] 

- Cocheira Marcellino É 
Rua Conselheiro “Saraiva .2 & 

88 Telephones ns. 3h e 256 

  

Esta antiga. e bem montada cocheira, 
que acaba de passar por grande reforma, 
acha-se habilitada a bem servir a sua nu- 
merosa . freguezia, com excelentes carros para 
baptisados, casamentos e passeios. Trolys si 
ples « e cobertos para viagens, com canos 

animaes.. 

      

   

    

TKOLYS PARA CARACOL 

“Desde o dia 25 está correndo. um troly. co- 

        

- berto com capacidade para 5 pessoas, diaria- 
mente, observando o seguinte horario : 

Partida da 6 horas. À “Casa soa ás 
Partida de Caracol às 14 e 80. 

+ anos DE PASSAGENS 

Ri e volta 

    

Crianças até 10 + Cu a e dd 

    do pelo poder publico, 
aprova do valor da 
clativa particular e esse 
apoio do governo, é uma 
recompensa ao trabalho 
dos professores 

  e
s
e
s
s
m
s
i
c
a
e
a
 

   

Woltf, 

i
r
e
s
 

-nos para que cha- 

O nosso amigo sr. Se- à 

   

  

   
   

        

    

  

    
       

    

   
    

        

         

     
     
      

      

        

   
   

    

        

    
     

    

   

    

   

  

    
       

      

   

    

   

  

tado: 
ra Rs eu 
branco : 

“deve agir | rim Mondial, m 

[de evitar quaesquer im-| Rio 

  

  

progr 
é aimplisiwente chic. 

Hay Ee ae ag 
Pavi am n 

a 
Aproveitem pois a “tres 

lia e (de Ped 

   

  

    

  

   

   
   

    
      

    
                 

 



   

  

   
   

    

   

- “A Socie: 
Chimi- 

Queiroz* as seguin- 

1921. Prezado Sar. 
o r Levamos ao sem 

  

Paulo, 15 de Janei-| 

O TRABALHO 
  

  

Bj 

slanpete da recta e despesa da Camara Municipal de Esiril 
Correspondente ao 4.º trimestre de 1920 e Condo em 31 de Dezembro de 1920 

Santo do Pinhal Nós é os collegas 
Ainda sobre o. nosso 

  

RENDA MUNICIPAL 

  

ACTIVO 

Arrecadad - iminaçã a conforme descriminação em 

E ADO 
  
DESPESA MUNICIPAL 
Realisada conforme descriminação em 

F io - transcreve- 

mos abaixo as referen- 

cias com que nos distip- 

“O TRABALHOS 

  

   

  

    

gg ar no intuito na separado 33:174$900 d 
or attender as in-| EA STH 5 Es do separado » E 35 

detis consultas dos se-| Pela E Rs RU Sig BANCOS E CORRESPONDENTES ana Roo -“Completou a l.o do 

avradores e criado: i 5 elos lançamentos feitos a debito - corrente mez mais um an» 
lavrad - eriad timo a 5ooS ça Pelos lanç; k debito des te 

fileiros, ereamos um |BANCOS E CORRESPONDENTES 8:500$000 te titulo 13:540$500|no de utilissima existen- 

ermento especial elos 1 feitos a eredito deste ti arron Moveis E Unpssiios & SexovaxtEs cia jornalistica “O | Tra- 
ceder a estudos el DEPOSITOS este titulo 19:9558600 | Idem como acima 4:5008000 u ii 

lezges soeientificas del Idem como acima OBRAS PUBLICAS em na ne Pano e 

 redualquer praga, in-| VARIAÇÕES PATRIMONIAES 1108000 | dera como acima 6:6008000 | º do Pinhal, habilmente: 

no parasita, OU germen | Idem como acima e LETRAS A PAGAR redaetoriado pelo . talen- 

nhajndique a lavoura oo CREDORES DIVERSOS eso 6:4508000 | toso jornalista e poeta sr. 

ejo.. t e 
etavi 

RM teimo 114:1728230 | Idem como acima 3005000 a e no 
me ne OREDORES DIVERSOS pes 
o af adubação de ter- Idem como acima 90:498730 |thico. colega, um dos 

DEVEDORES DIVERSOS bons semanarios do inte- 

jsso <Departament 
Idem como acima 3:862$000 |rior do Estado, deseja- 

a elé ] o a E mos a “O Trabalho“ pos- 
IR adoro Gus a Re. : 193:4628730 Somma Rs. 192:3248530 | sa sempre, por muitos an- 

E nsulta dos interes- aldo do 3 trimestre 8183800 Saldo para o exercicio de 1921 coetEC e e jubilo- 

ecolejam ou não nossos 195:5445030 ioBs5dag0ã0 [80 à data de | suá fundar 
om SU do RR ge são.“ 
sanPo productos para (Do Luizense, de 8 

: e Industria Pasto- Er TT A ) j Ea E 

(é compromissos de ECEITA DESPESA Laio do Parahytinga) 
na flguma para os mes- A Pp 

ve a DESCRIMINAÇÃO DESORIMINAÇÃO “O TRABALHOS 
o fim não foi ex- E Eras 

URhente augmentar à Enio smime e Drotissões 4:460$000 | Instrucção Publica Municipal 518400 A 1 do corrente com- | 

EG aim dncta e] Utbano : 1:7748000 | Thesouraria Municipal 2:1005000 |Pleton mais um anno de 
jalsbntribair com quan. tação e Terrenos não constraidos a Secretaria Geral 1:2138400 | utilissima. existencia “O 

ao nosso alcance 738700 | Mercado Municipal 3308000] Trabalho“, brilhante jor- 
ops o lso Carnes Verdes E: 4:515$000 | Expediente da Prefeitura 308100 | nal inino e Re 

la E E ç: e Jazigos 1:324$000 | Cemiterio Municipal f 8008000 
ificd e cri dor a recor Es Pp: 0) e Fil ê 
ion 4 processos modernos Localisação do Mercado 1:581$000 | Estradas de Rodagem 13:976$o0o | E Y mn e 

ao Gt -| Emolumentos e Alvarás Eventuaes à 4:1288000 | Da florescente cidade de 
p imica cientifica, a o 5000 ada 

, tdando aos poncos os Serviço de Agua e Exgotos Serviço Sanitario Municipal 4:5868400 | Espirito Santo do Pinhal, . 

Tos processos. afeniros a aa 6:098$300 ! redactoriado  competente- 
i xercicio Findo Serviço de Fiscalisação 1:7568000 a Ê a 

-, m entendemos que a) Estradas de Rodagem Obras Pablicas 14828400 a sl dr 
alia, a Phito-patologia Ambulantes não lançados Illominação Publica 10:8958200 Ri Pig 

egronomia em geral,| Addicional de Estradas Auxilios e Subvenções 1:9808000 (Do (o) Tambahá). 

O o e ponto se tornem Multas por iniraeção de leis Impostos Devolvidos 918800 nt 

a, dO a mono] O Prananos 
| po E lavrador e RE al E ER OER TUE e Publicações 155 job : É 
0! à icional por mora Ra 02,00] - Completou mais um ar 

* com o sabio de ga-| Distri Ga dis Pe 595 Divida Fluctuante 285 é 
ss ga-| Districto de Santo Antonio do Jardim ú 5258400 | iserieto de SaREPL AR Landed a x eo no devida o nosso cok 

“783:1748900 1 “66BTESDOo lega “O Trabalho“, or- 
desnosso Departamento 
Pimente estuda as mo 

animaes, 
n p artigos sobre o as- 
ar para todos os jor- 
-dame desejarem pabli- 
us prestando dessa for- 
OT& grande serviço aos 
Obores e criadores de 
ºna. Esses artigos são 

SSlpratuitamente. median- 
qíples pedido de V.S. 

JU djavonra, pecuaria, etc. 
€ subscriptos por seus 

Fes, enjos nomes bastam 
? lmpôr essa collavora- 
Osib conceito dos seus 
e T 
r. À 
la findo-se de um as- 
nm à que interessa todas 
semas do Estado e do 

com- 
adaição à V. S. certos 

psivi a tornará publica, 
. A do aos leitores do seu 
z aque existe um labo- 
lerá competentemente ap- 
a. B(do e dirigido, que 

Bia ato; de flores, 
servi folhas, raizes, ce: 
que qinsectos, parasitas e 

sab. 

     

    

    

mensal 

| zona. 

  

. esperamos uma 
ara enviarmos, 

collaboração 
sobre 

aria 00 pragas 
ue estejam gras-   

Prefeitura Municipal de Espirito Santo do Pinhal, 15 
de Janeiro de 1921. O Thesoureiro, Benedicto N. Rosas. 

  

    

  

O Prefeito Municipal, 
J. Motta Sobrinho. 

gam noticioso e littera- 
rio, que se edita na Ci 
dade de Espirito Santo 
do Pinhal, sob a compe- 

  

Toda a consulta deverá 
vir endereçada à esta So- 
ciedade, com a nota à mar- 
gem : “Departamento Agro- 
nomico'*. 

Sem mais, agradecendo 
desde já o que fizer em seu 
jornal para o bom movi- 
mento de consultas dirigi- 
das ao nosso Departamen- 
to Agronomico, somos com 
estima e consideração 

Amos., Cros., Obros. 

Pela Sociedade de 
ductos Chimicos “L. 
OZ 

Pro- 
Quei- 

J. B. Fittipaldi 

Caixas Economicas   
A Secretaria da Fa- 

zenda do Estado, enviou 
uma circular ao sr. ca- 

pitão Pacheco Lessa, ge- 
rente da Caixa Econo- 

mica amnexa à Collecto- 
tia Estadual desta cida- 
de, dizendo que attende 
promptamente os pedi- 

dos de retiradas parciaes 
ou integraes dos deposi- 

tos, acorescidos dos ju 

ros dé 5 aj “o anno. 
Para esse fim o   O- 

  

verno 

dem à 

daqui 
1 

do Estado deu or- 

“Banca Italiana“ 

para fornecer 

00 CONTOS DE REIS 
diariam: 
tão Les 

ente ao sr. capi- 

sa, caso haja ne- 
    

  

cessidade disso no movi- 

mento de retiradas da 

Caixa Economica local. 

Nesse sentido o sr. ca- 

pitão Lessa recebeu 
gerencia da “Banca d 
Pinhal 

da 

o 
o seguinte aviso : 

  
“Espirito Santo do Pi- 

nhal, 3 de Fevereiro de 
1921. Ilmo. Sr. Collee- 
tor Estadual. Nesta. Pre. 

sado Sr. —Por conta do 
Governo do Estado. te- 
mos 4 vossa disposição 
à quantia de CEM CON- 

TOS diarios, a retirar 

com recibo em duplica 

ta. Com estima— Banca 

Francese e Italiana per PA 

merica. del Sid —Sabe- 

mos que antes dessa or 

dem do Governo, 08 ban- 

queiros srs. Leite & Fer- 

reira, desta praça, e O 

capitalista SE. coronel Ar- 

thur Vergueiro, já ha 

viam offerecido ao Sr. 

“ |ria de Luiz Macatk, na Rua Mar- 

capitão Lessa qualquer 
importancia de dinheiro) No Matadouro Munici-| 
que precisasse. | pal foram abatidos du- 

—Sabemos mais,— elrante o mez de Janeiro, 
com prazer o noticiamos, 
—que aqui houve pou- 
cas e insignificantes re 

tiradas. 

Bautí-Jornal 
E” este o titulo de um 

novo collega, que vem de 
apparecer ua cidade que 
lhe empresta o nome. 

De formato grande, 

desejamos ao “Baurú-Jor- 
nal” muitos annos de vi- 

da, coroados de trinmphos 

e louros. 

S DAMAS 6 os cavalhei- 
ros de bom gosto, que 
fazem questão de oceu- 
par calçados bem feitos, 
elegantes e duraveis, pro- 

ram sempre a Sapata-     Servigo a espricho e barato 

Matadouro Municipal 

tribuidos : 

246 porcos para o abas- 
tecimento dos açougues 
desta cidade, assim dis- 

tente direcção do sr. Oe- 
taviano Costa, | 

E", aliás, um orgam 
bem: redigido, trazendo 
sempre boas litteraturas. 
e finas collaborações de. 
interesses. : E 

“Ao collega apresenta- 
mos os nossos effusivos 

Ricieri Bassi qa z : 
Ro Bati Ho EA ond e longa vi: 

Miguel Tamaso 88/08 : | 
Alexandre Dizzeró 14 aa 
Aristides de Freitas 13 seo É 
Antonio Amado 12 de 

guiram alguns colegas : | 

cumprimentos e votos de, 

Baptista Mangilli 

    

  

ria Minerva, de 

  

de Motta Paes. 

  

— ta neste momento, 

om a Omelhor pão 
AQ dei cidade, 

“ confeccionado 
com farinha de 1.a e porpes- 
soul habilitado, é o da pada-| 

ictorio 
Rossi d& Filhos, Rua Barão 

“BaurtJornals & feito] José Guizzardi 1] — Deixamos agui os 
com esmero e capricho, Luiz Gibbini | 8| nossos agradecimentos á 
e tem a sua parte edi-! Tristão da Cunha T|“Folha“ de Porto Fer- 
torial criteriosamente cui-| Francisco Leitão Tireira, pela noticia gentil 
dada, sendo tambem dig-| Roque Pieroni 6lque deu do aniversário 
no de nota o seu vasto| Bernardo Fantanielhi  4ldo “O Trabalho“, não 
noticiario. Lucio Pinto 1a transcrevendo na inte- 

Agradecendo a visita, | Annunciata Cavaglieri 1) 

  

: : em- 
bora a tivessemos. guar- 

[dado com todo cuidado. 

“Pharmaça Brit” 
E Brevemen te muda-se pa- 

  

  frente ao Grupo Escolar. 

  

o predio proprio, em. 

   



       
     

    

      

  

HOJE NC 
Exhibição dos 7: 8 8: episodios 
do sensacional cine-drama 

“de emocionantes aventuras: 

mas 
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